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A soja é um dos grãos mais importantes da economia do Brasil, maior
produtor mundial. Contudo, flutuações nos períodos chuvosos provocadas
pelas mudanças climáticas vem reduzindo a produtividade das lavouras em
decorrência da seca, tornando necessário a utilização de algumas técnicas
como a associação das raízes da planta com o fungo de controle biológico
Pochonia chlamydosporia, microrganismo caracterizado pela simbiose
promotora do crescimento de plantas e sua ação nematicida. Dessa forma,
tendo um grande potencial como uma técnica biológica que minimize os
efeitos da seca sobre as lavouras de soja.

Avaliar os perfis metabólicos em raízes de soja dos genótipos EMBRAPA 48 ( 
Resistente) e BR16 ( Suscetível)  infestadas pelo fungo de controle biológico 
Pochonia chlamydosporia associando com a resposta à seca.

- A resposta metabólica das plantas na presença do fungo foi distinta para os
genótipos avaliados, mas aumentou a tolerância à seca em ambos os genótipos,
mantendo o turgor foliar.

- Alterações nas vias de compostos fenólicos correlacionaram com mudanças do
calibre dos vasos do xilema e da condutividade hidráulica em plantas na
presença do fungo.

- Algumas vias e compostos foram significativamente alterados em resposta à
seca e à interação fúngica, como metabólitos pertencentes às vias de biossíntese
de flavonoide, flavona e flavonol. Esses compostos podem também estar
envolvidos com diversas funções do metabolismo especializado, como proteção
contra danos do estresse oxidativo e manutenção da homeostase.
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Sementes de soja dos genótipos EMBRAPA 48
Tolerante e BR16 Suscetível foram cultivadas na
presença do fungo por meio da inoculação de 1 g
de Rizotec.
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Quando as plantas atingiram o potencial hídrico 
de 1,0 Mpa, o material radicular fresco foi 
coletado e macerado em nitrogênio líquido.

Esses extratos foram submetidos analises por 
LC/MS alvo e não-alvo e os perfis gerados foram 
alinhados pela plataforma XCMS.

Identificação de quais metabólitos foram 
responsivos pela interação do fungo com a planta 
hospedeira e sua relação com a tolerância à seca.

Em seguida, os espectros dos metabólitos, 
desregulados em resposta a seca e a colonização 
fúngica, forma utilizados para identificação 
usando a biblioteca NIST.
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Análise por mapa de calor para
alguns metabólitos dos genótipos
BR16 e EMBRAPA 48
realizado pela plataforma
Metaboanalyst após a aplicação da
metodólogia de LC/MS
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